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inteligencia póderemos

.ser culpados e jamais

porque o nosso proposi-

desta-folha rcpnblioana,

havemos de a conduzir

 

presentando;.. _ ,

Não ..pertencemos à'tivo, de modo que o pa-

'clitssc (108 singulares triotismo *deixe de sêr

descrcntes., que perdem tão caseiro, para se tor.

de modo a merecer dos

nossos correligionarios

a sua dedicação, etica

nossoq aniversarios o seu.

to deixasse de sêr hon-

rado. Posto isto, procu-

rarcmos fugir como pu-

dermos e soubérmos à

o melhor do seu tempo o

em decla-mações retóri-

cas, nem acamaradamos

com esses raquiticos pie:

gas; que ,desperdiçain'

uns restos de energia em

la murias,gemcndo e cho-

rando a desventurada

'terr'a .portuguesa.

Sc o momento é dificil

para a nação, cremos

bem que o termo ¡rre-

_mediach dos seus des-

tinos, pode sêr 'ainda

evitado. O que é .preci--

no quase faça? *Colher

,do passado a dura 'lição

dos .factos e” honesta-

_mfntc 'corrigir os defei-

nar mais inteligente e

vigoroso, contiados co-

mo estamos de que uma

larga sementeira de

ideias e principios «5951.

trabaterá todos os* des-

respeito, podendo con-¡influencia dos gromios

tarrgualmente estes cum que por ahi ha organísa-

a nousa lealdade e aque- “dos, o dos defensores da rr-

les com o nosso apoio. publicne dos revolucionarios

Nesta ordem dc ideias, civis, para melhor servir-

quando errurmos_-nao mos a Patria e a Repu-

icU'FtlE-RQ l

 

Anumxsrmoonno-liannel Alves Corrria

Joaquim Correia luas

  

A n :meios

Primeira publicação, 556 centavos a linha. Repetiçüe¡

64 centavos. Permanentes, contrario especial. Os

teem 25 p. c. do desconto.

 

condições da vida mo'

derna -- contzunos que

a sua ação não se per-

derá como utilidade e

valor fecundo, quer na

sua participação nas lu-

tas politicas que inte-

rensam ao futuro da Re-

publica c ao vizioaamen-

to de um Portugal Maior,

quer na sua intervenção

necessaria em proveito

da autarquia local z-o

falccime-ntos por mais

debeis e sentimentaes

que se rio-los apresen-

tem. E' a_ salutar defesa

desses principios e 'ideias

que vamos fazer neste

quinzenario,e que se int'

pirarão sempre na acção

dirigente do partido a

que nos honramos de

pertencer como humil-

des soldados.

Temos por certo que

  

”Wu-m'
-

Pela

A reação da' parti-

hão-de sêr poucas as ve- . blica,

lzesl_-. so pqr defeito del

   

Republica, '

 

municipio e a freguczia.

A Republica preciza

do seu concurso, da sua

fé ardente e militante,

que não lhe faltarão; o

'concelho de Ovar preci-

za da sua atividadepo-

litica cm prol da grc1, e

tel-a ha incessante e tir-

memcnte, porque qucm

está no organismo poli-

tico que ora se torna

uma creação real, plc-

. Nunes da Silva.

 

www

por Ovar

' A organização, em

os 'chefes cnm 'os' distin-

tos talentos qu:: os exor-

na'm, levarão a cal-mea

ins que temos; encarar

o futuro e patriotica-

_mente despertar as qua

litladcs que tambem obra altamointopatrioti

possuimos. ca ne a nação impôz,

aima que para taliim

tenham de dispender es-

torço heroico e inque-

A._relaxação a que

que chegou a Vlda pol¡-

tica, mercê da incons-

  
   

 

do rcpublicano liberal

em Ovar e' uma victoria

para a Republica e é

uma b'oa com Republi-

' ana,"porqtrel' s®'força

e coczão politicavque se

veem pôr ao seu servi-

ço,lcalmentc c honra-

damente.

Ovar, d'um partido rc-

publicano que não é o

cença para, ser tão rc.

se mal de que'só mal

pr'ovinha á causa que

 

democratico, não preci-

'sauna de“a este pedir li-

namente formada, n'el-c

!não está para outra coi~

7.a e o não quer para nau

¡dia mais. A

'Servir a Republica c-

 

PUbl'mta'Po c tão Paim”a a Patria e influir no seu

como ele, acaba com es-
¡cngrandccimento são os

'seus tino, hade os alcan-

çar, porque vivem n'elc

 

ciencia de muitos e de-

sinteresse de quasi t0-

dos,acaba de socrguer a

nação,acordamlo-a des-

'se indeferentismo que a

arrastou «até á beira do

abismo, impondo a si

propria a sedução do

problema politico, sem

*o qual não keria posaivel

viver. O Pzirtidm.R'q>ú'-

~'aliandoLiberal, ' ascido

'3.a noção, não aparece,

,^ bis, coipo um producto

São ,acaso responsabili-

sàdo a A as por Capri

cho t-lóWOI'HEIE. ,A ne.

ccss'itladc da sua formau

' › › t i e .

“ção foi posta_ Coin eva-

dcncia e con¡ precisão.

Cabe-lhe já aft'gbâria de

'nos tirar do* bêco sem

saida, onde, por culpa

de todosi. lá estivcmos

tànto tempo metidos.

._ Satisfai-noa sobrema-

neira _o progrmaa que

ele se propõe defendenc

que na sua essencia tal-

Vez assim sc possa for-

mular dàr à nação a

consciencia de si mes-

ma, obrigando-a a inte-

ressar-se por sí propria.

 

-~ Seremos, então, o mais

simples dos seus porta_-

.-vozes, procurando com

os nossos minguados re-

cursos crear neste meio

o-cspiríto de vida cole»

'bamps

brantavel tenaudade. Num partido unico dk)

republica,. não podiam

[caber, e não cabiam, Os

;republicanos todos, to»-

¡dos os indiferentes que

DO que “mos escre' t a politica traz desviados

vendo conclucpsc qu'ues:

os processos queuBare-l

mos na defesa que. aca-

e tomar. Não

será rñuo se evi-

 

t

a:

que a cle aderiom não'

cra possivel darem-lhe' a

sua adczão todos os ho-

l

de si; sendo muitos onlconüança no novo par-I

 

uns é' outros abraçam: as

consolidação das insti-l

tuições e o seu prestígio.;

cá dentro e no estran-

jeiro.

Temos esperança e

dedicaçõcs a que não a8-

sustam ncm sacrifícios

nem provações, que fi-

nalizam por se torna-

rem incitamcnto, cousa

gradas a idea c a ação

à grandeza e perdura-

tido que se organiza na 1 ção do ideal forte e rc-

hora propria-que é del vivescrntc que sc acari-

rcfundiçào d'uma socie-' nha, e a que se quer com

denciarnios a sua clara

noção. O individuo será

para nós de somenos im-

portancia, sempre 'que

a iniquidade se comem

ou o erro se fa ja, embo-

ra o seu valimento seja

apreciavel. ,

Temos por_ norma que

para desfazer este ou

abater aquele, não pre-

CÍSamOS de entrar nessa

guerra descomposta em

que por vezes os políti-

cos deacambam,-rcbai~ cxclllidns de act“

xando os outros, à cus D'Olitíca dentro da chubli-I

seus proppiOs ca e pela Republica 08 que-
ta dos

defeitos só para que oldbsta oraranizaçâo sc.

merito da. boa ou má não aprossimavam, cos.;

doutrina que defendem C198 a esta Ofgêl

lhes pertença. Esses pro- ll

cessos não se coado- faltüv

nam com a nossa in-

dole e educacao. So-

mos, por isnofu ndamen-

talmeute avessos _a essa

esgrima de navalha

ponta e móla. E assim,

cmquanto tivermos a

. l

VlCi'aln c vccm para al'

Republica, isto pela pro-

pria natureza dos feno-

menos sociaes e políti-

 

:cos que contrariam, em.

obsoluto, a reunião dc

comum, condicionado

por opiniões e proccs-"

sós moldnrlrm todos na

mesma forma-

l Subsistcnte uma uni-

ica organização, estavam

idade

Courocada pelos cidadãos

ÍAutonio Valente de Almeida

?Ernesto Zagalo de Lima

. . Manoel José Marques de Sá

_ “123930”, Adolfo Amaral

ao se umam; casam¡ Augusto Lamy

a à_ Republica um; D2'. João Baptista Nunes da Silva.

elemento dc congrega-

ção cde cooperação acti-

va: o seu problema po-

litico permanecia meio*

feito, cm estado de or-

ganica inconcluzae ino-

completa¡

nos, realisou~se no domingo

 

ra se proceder á organisação do

Partida' Republicano Liberal em

Ovar.

A' casa do nosso ilustre aim-

go dr..Nuues da Silva, onde se

todos num pensamento comuzmszNuesmencin ,13 235

._._.._r

PlHlIil union uni
#O

mens que da monarquia .dade de moldes estafa-' vontade de_ homens.

dos e inadaptaVcis as

WM

W

NUNES DA SILVA, medico-cirurgião, participa 308 seu»

clientes e amigos que mudou o seu consultorio e residen-

cm para a Rua de João de Deus n.” 118-Casa Luiz Ferreira.

Au tonto Valente.

4." o 6." «lan 10 'às i3 horas

Nos domicílios todos os días uteis.

 

¡realisou aquela reunião. acarre-

ram bastantes e valiosos. ele-

mentos politicos do concelho de'

(lvar. que. compreendendo a mis-

são alevanmda e sublime de re-

'constíiuição nacional que o Par-

¡lido Republicano Liberal se pro-

a põe levar a cabo.

_ ' r _ ,trar a Republica no caminho da

smceros e dedicados republica?

lazeudo rein-

ünleu¡ e da Tmnquilidade. do

. _ _ É' do liralmlhu e do l'rogzesso. espon-

correntc uma reunião politica pa- lancamento quizeram dar a sua

adesão no novo partido. lislcuro

ccdimcnlo pelo que represcnla.

pelo que, encerra de nobre e de

patrimíco, é digno de todos os

aplausos, merece todos os lou~ \



 

rorcs.

Partidos que ainda ontem 'se

dcgladiavam: politicos que ainda:

ha pouco divergiam de ~oininiões,ê

vendo que para o bem estar e

prosperidade da Patria pela esta-à

bilidade du Republica era ,precisog

equilibrar a politica portugueza e

agrupando os seus diversos ele

mentos moderados esqueceram

agravos. apagaiam dissentimen-

tos politicos e resolveram patrio-

'ticmnente nnirem-se solo «a 'ban-

dcira d'un¡ unico partido-'o t'ar-

tido Republicano Liberal-desti-

nado a exprimir .a dentro ria -Re-

'publica uma das suas mais ior-

tes correntes-a moderada-.

Nobre e a-levantada atitude.

-qne dignífica e enaltece todos

aqueles que patrioticamentc a

iniciaram!

Presirliu á reunião o 'indefe-

'ctivel republicano Antonio V3--

lente de Almeida. err-deputado

ás primeiras constituintes da Re-

publica. e um dos .principaes. se-

nao o principal organisador do

partido republicano em Ovar. se-

cretariadoipelos srs. Ernesto Za-

gan de Lima eLiuo Leça. repre-

sentante rio partido ovolucionista

de 'iismoriz e o maior influente

político do norte do concelho.

USOu em primeiro logar da pa-

lavra o velho republicano Anto-

nio Valente de .Almeida que, de-

pois de expôr a assembleia cm

frases vibrantes de entusiasmo e

cheias de :té republicana. os ele-

vados e patrioiicos intnitos do

Partido Republicano Liberal,

verberou com energia e desas-

sombro a politica perm'ciosa de

violencias e perseguições que a

dentro da 'Republica se tem de-

senroiado. e a cuja marcha de-

sordenada tem assistido com ma-

gna e pezar¡ terminando por atir-

mar entusiasticameute a Sua ié

*ardente na missão de reconsti-

tuição nacional do Partido Be-

publicano Liberal. que trará de-

certo ao seio da familia portu:

guess aquela Republica de lar.

e Concordia. de Trabalho e Pro-

'gresso com que ele sempre tão

ardentemente sonham. Foi imen-

samente aplaudido.

Falou depois o distinto medi-

co e nosso presado amigo dr.

Nunes da Silva que. começando

por saudar carinhosamente todos

os seus correligionnrios. não po

'detido deixar de especificar aque-

les que nas horas de lucto,quan-

'do da organisaçào do eat-partido

contrista em Ovar, desassombra-

damente o acompanharam. fev.

em seguida com'brilho e entu-

siasmo.a cada pasno interrom-

pido-pelos aplausos da assisten-

cia. a apologia do Partido Repu-

blicano Liberal, destinado a tra-

zer á Patria Portngueza, agora

revolta numa onda de odios e

violencias, de intolerancias e re-

taiiações==uma nova era de Paz

e Tranquilidade. de Ordem' e

Tolerancia; terminando por pro-

'pôri'i assembleia que se proce-

desse em primeiro logar á cons-

tituição das comissões *paroquiaes

cestas por sua vez procederem

á eleição «da Comissão Municipal.

Esta proposta .toi aprovada por

unanimidade. massim como as

saudações propostas pelo sr. pre-

sidente da Assouibleia á comis-

sño dirigente ido 'Partido llepn-

blicano Libeuaâre á figura presti-

giosa do grande republicano An-

tonio José de Almeidar-:a mais

perfeita encarnação da alma re-

publicana-.

A sessão ioi encerrada com

vivas á Republica e ao Partido

Republicano Liberal, entusiasti-

comente correspondidos pela as-

sisténcia.

A comissão Paroquial i de Ovar

ficou constituida pelo¡ cidadãos:

Presidente - Jose' Placido

Ramos. negociante; Antonio Au-

gusto Corrêa Baptista. proiessm;

Antonio Ferreira Coelho. nego-

ciante; Manoel Rosas, industriai;

---.._«L_.._..-..

É Manoel Lucio Cordeiro, ferro-via-

' rio.

Substitutos - Americo Va-

proprietario:

Pereira do

'Amarai, lavrador: Joaquim Du¡

;lente Compadre.

“Francisco 'Duarte

:arte Pereira do Amaral, lavrador;í

Manoel d'Oiiveira, lavrador; Ju-i

lio Pinto, ueg0ciante.

Como ficara resolvido na

assembleia do dia 2. realison-se

no domingo 9 do corrente. a reu-

niao composta dos delegados das

comissões Paroquíaes do Parti-

do Republicano Liberal para pro-

cederem á eleição da Comissão

Muniupal. Presidiu á sessão o

cidadão José Placido d'Uliveira

Ramos. que escolheu para secre~

tarios os cidadãos Antonio Au-

gusto Correia Baptista e Manoelz .
t¡ _

Ri
José Marques de Sá.

Exposto pelo presidente o

motivo da reunião, passou-se

imediatamente á eleição da Co#

missão .Municipal. sendo apre-

sentada uma unica lista. que toi

votada por aclamação, ficando

eleitos os cidadãos: l

Presidente-Antonio Valen-

te de Almeida. err-deputado Ii

Constituinte da Republica e in-

dustrial.

Vice-Presidente-Dr. José

Duarte Pereira do Amaral. me-

dico e sub-delegado de saude.

Score/arit)'-Dr. João María

Lopes. medico e contador da co-

marca. .

'Oogaes-Antonio ”Gaioso de

Penha Garcia, inspector-chefe

;das oficinas dos Caminhos de

Ferro em Ovar.

Dr. João Baptista Nunes da

Silva. medico. i

Substitutos-José Rodrigues

Figueiredo. negociante.

Joaquim Correa Dias, nego-

ciante.

Francisco Maria

Ramos, negociante.

Julio Pereira Vinagre. pro-

prietario.

Guilherme Nunes de Matos.

industrial. '

d'tJlí veíra

E' uma comissão. que pelo

caracter, honestidade e prestígio_

dos homens que a constituem.

honra sobremaneira o Partido

Republicano Liberal de Ovar.

Coniiados no valor da sua acçno

sincera. einsivamenle a sauda-

mos.

n

Ii O

Damos a seguir a relação no-

minal dos cidadãos que consti-

tuem as comissões paroquiaes

das ireguezias, cuja probiilnde e

patriotismo se vê gosarn o seu

espirito republicano e v

Freguezia de Esmoriz:

Efectivos-Presidente. Ma-

noel Jose' Marques de Sa', indus-

trial. Vice-presidente. Antonio

Ferreira Alves, industrial. Se-

cretario. Manoel Francisco Ro-

drigues, negociante. Vogaes, Ma-

noel Ferreira da Costa, proprieta-

rio e Augusto Domingues Montei-

ro. proprietario.

Substitutos-Antonio Gon-

çalves Pinto, negociante: Fran-

cisco Gomes dos Reis. proprie-

tario; Francisco Rodrigues da

Costa. industrial: Jacintlio Do-

mingues Dias Junior, empregado

comercial; José Joaquim Ferreira

da Silva. proprietario. ,

Freguezia do Vulega:

Efectivos - Frutuoso Lopes

Rodrigues. iarmaceutico: Manoel

Augusto Pires de Rezende. idem:

Padre Antonio José Valente. pro-

proprietario.

Substitutos- Joaquim José

da Fonseca, proprietario: Bento

Marques Guerra. lavrador: João

Pereira Larangeira, lavrador.

Freguezia de Cortegaça:

Efectivos-Antonio Marques

Cantinho. proprietario: José Agosu

A DEFJÀZA

tinha Gmdim. industrial: Manoel

.Rodrigues de Lima, negociante:

?Francisco Marques de Sá_ nego-

'ciante. Manoel Alves Fardilha.

= negociante.

l Substitutos-José Marques

d'Oliveira. inclustri'âl: Francisco
i

i

ise' Joaquim dos Reis. industrial:

'Abilio .Rodrigues Monteiro. ia-

lnoeiro: José Rodrigues da Cruz,

negociante.

Fregucziu dc Macedo:

Efetivas~-Manoel Alves Cor-

rea. proprietario; Manoel Fran-

cisco de &ousa Pinto. proprieta-

rio; Manoel Francisco de Riba.

ld'Oliveira Dias, proprietario: 10-.
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dor: Manoel Rodrigues' de Sá Pa-

nela, proprietario.

Freguezia de S. Vicente

de Pereiro:

Eflvctirans-::Seralim José Dias

d'Andrade. lavrador: Manoel de

Oliveira Martins. lavrador: Ma-

noel _lose' d'Andrade. lnvmdor.

Substitutos-Manoel Andra-

de de Pinho, lavrador: Francisco

Dias de Rezende, lavrador: \la-

noel Barbosa d'Oliveiia. lavrador.

Freguezia de Aradaá

Efectivos-Manoel Rodrigues

Pereira. proprietario; Manoel

proprietario: Jose' Coelho da Sil- Francisco de Rezende. proprie

va. lavrador: Agostinho Gomes tario; Sabino Gomes cardoso.

¡dos autos. proprietario.

bubstitutos - José Rodrigues

proprietario.

Substitutos- Antonio Go-

beiro. lavrador: José Pinto da mes Cardoso, proprietario: Do-

Silva Pereira. lavrador; Antonio mingos ' da Silva. proprietario:

Rodrigues de Souza, lavrador; Manoel Rodrigues

Manoel da Costa Lemos, lavra- proprietario_
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Loiiongresso do Partido Republicano Liberal

 

A Comissão dirigente doiciaçào,

Partido Republicano Liberal¡

resolveu que se realise o pr¡-

meiro Congresm Pnrtidurio

 

Team direito de represen-

tação as orguniaacóes cons-

titmdas desde n tormnçoo do

nos dios 22 e 23 do mcz cor-1 Partido Republic-.mo Liberal

rente. inté 8 dius nntes do primeiro

Conatituirño oCongresno:'-din designado para a realista-

()s membros da comissñoicào do Congresso, e bem un-

dirigente: oumemhrms da co- sim ns dos antigos agrupa-

missão administrativa; comentou politicos que se in-

antigos ministroszos nntigonltegraram no Partido ou ve.

e uctunen parlamentares: os

antigos governadores de pro-

víncias ultrnpiarinou: os nn-

tigos governadores civis e os

antigos governadores dedin-

trictos do ultramur: 2 dele-

andou de cada comissão diu-

trictal: 1 delegado ie cudu

comissão municipal ou ra-

roqutul:l delegado pela re-

presentação que o Partido

RepublicanoLibernl tiverem

cada cqrpondministrutivo: 2

representante de cndu jornal

diario; 1' representante de

cada publicação periodicumao

diaria; l representante de

cada centro, escola ou nano-

'i presen tação que

hum a integrar-ae até áqúe-

ln data.

A Comissão Dirigente pe-

de com ¡naistencin u todas na

entidades com direito a re-

no mais

curto prnso numeiem os sons

representantes ou delegados

e fuçnmn respectiva comuni-

caçao ú Comil-mito Organisa-

doru do Congresso. n fim de

lhes ser remetido o respecti-

vo cartão de ad missão.

Toda u correspondencia

relativa ao Congresso deve

ser dirigida á Comissão do

Congresso, Largo do Calhn-

riz' 1'1.

 

Congresso partidario ,

I

A Comissão organisa-=

dora do Congresso to-

mou conhecimento de

n
u
m
-
m
u
u
u
-

3

l

z
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Comissão Municipal

A comissão Municipal

do Partido Republicano

Liberal d'Ovar, pede

que as companhias dosicom instancia ás Comis-

Caminhos de Ferro doâaões Pílroquiilcs Pam

Norte e Leste. do Portoique- com a' milan““ UT'

à Povoa e Famalicão'igendav Procedam 51610¡-

de Penafiel à Lixa e En- çá° dos seus ”Presen-

tre-OR-Rios, Companhia (antes 3° PTOXimO C0"“

Nacional e Companhia 81'9880. enviando-os á

Caminhos de Ferro de Comissão organisadora.

Guimarães. já concedo~

ram os bonus dc 50 p.c.

nas passagens dos srs.

Congrcssistas. Tom-iu

conta das varias repre-

sentações já pedidas_

tendo resolvido solicitar

de todas as entidades

com direito'a represen-

OSecrctario (a)

_Iodo Maria Lopes

Medico

--«9ee›-~

Adosões

Por

 

intermedio do

tação no' Congresso que sr. dr. Nunes da Silva,

lhe enviem com/a maxi- aderiu ao Partido Repu-

ma urgencia os seus pe- blicano Liberal, O Bitdt'.

didos, a-nm de egitzirem João d'Oliveira Bapti8~

aglomeraçõcs no servi-

co da secretaria e lhes

serem remetidos a tem-

po os sena bilhetes de

congressistas e assim

aproveitarem os bonus

concedidos pelas Com-

panhias do Caminho de

Ferro.

ta, rcapcitavel medico

desta vila, que até :igo-

ra se tinha conservado

extranho a qualquer

agremiação republicana

partidaría. E' uma ade-

são valiosa, que mostra

como o novo partido vai

merecendo confiança às

pessoas do caracter de

sua cx.a

 

i Apresentando-lhe ns

Éboas vindas, cumpri-

gmcntamo-lo respeitosa-

imcnte.

' Nunes da Silva, me-

dico-cirurgião, tendo de

scnuzcntar desta vila,

aiim dc fazer um estagio

nos hospitucs de Liobôa.

pelo espaço de um mez

c meio, participa aos

seus clientes quc donde

20 do corrente mcz o

substituem uu sua clini-

ca os distintos medicos
y l

cx.m°- sro. drs. Pereira

do Amaral c Nestor

Diehl Granja.
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Là por tora

'o cá por casa

Continún lavrando a

desorícntação que mais

perniciosos resultados

vem dando depois da

guerrae tem ainieaçado

subverter toda a i'luro-

pa. O bolchivismo tem

dado qne fazer na Rus-.

sia e ameaça talar todas

as noções, arvorando a

flamula vermelha da rc-

volução social. Os go-

vernos mais previden-

.tcs, porém, não dormem

c vão opondo ao inimi-

_'!O a resistencia das ar-

mas e promulgando me-

didas de segurança ten-

dentes a esculavrur a

onda que cntumescc e

que como epidemia pre-

tende csteudcr~se a toda

a terra. 'Na America o

senado soltou já o grito

do alerta c votou leis

contra os inimigos da

sociedade.

Em Portugal pouco se

tem feito no campo le-

gislativo; e se a experi-

“encia comunista¡ que tem

convertido a Russia

num inferno ainda ai não

rebentou, deve-sc unica

e cxolusivamcnte ao

exercito.

- A Alcmanhaprépa-

mas cousas para colo-

car diplomatas seus jun-

tos do Vaticano. E' gen-

tc que vô perto; calcule-

sc por isto: procura ela

aproximar-se do Papa

precisamente quando o

[congresso do partido de-

mocratico convida o go-

verno portuguez a rcti-

rar o nosso representan-

tc de junto da Santa

Séi... O que a Alema-

nhn precisa pelo visto é

mandar cá alguem com

'dois dedos de t'osfóro

aprender politica, isto

é. a saber governar-ne.

Nisso são eximios cer-

tos iigurões...para quem

a republica afinal foi a

realisação dum sonho

de Arpagâo,

- E' curioso o que

se diz a respeito da nos-

sa situação marítima.

Tem-sc afirmado que a

par da restituição de. . .

Kionga a guerra ou a

nossa intervenção nela
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nos trouxe uma frota

digna de invejar-se.Nun-

ca nós possuiriamos tão

eXCelente equipagcm

maritimu em prol da

nossa defesa c economia

se não nos metessemos

na grande refrega que

trouxe a Europa e parte

da America em palpos

de aranha perto de_ 5

anos, acrescenta-se.

Grande mrtuna nos

advcio então desse pas-

so, dirão vossas senho-

rias. Oxalá assim fôra.

A verdade porém é ouv

tra muito diferente.Ima-

gincm que a nossa tone-

lagcm não vai além de

!51:091 toneladas e nos

custou a linda soma de

'600 mil contos! Quer di-

zer: em qualquer situa-

ção que nos encontras-

calços da guerra, p

tanto, sem corrermos

seus riscos nem amar-

garmos os sons pavoro-

son encargos, teriamos

podido comprar o do-

bro de vasos com aque-

la quantia! E botam-se

foguetes cm louvor do

grande favor que nos

trouxe a intervenção no

conflito europcul. . . Por

esse motivo vê-se que

não ha de quê. so se fôr

pela nossa reentrada na-

posse de Kionga. Mas

que vuic Kionga?...Mui-

to menos qm: um pouco

de atenção para o futu-

ro tão desacautelado do

resto do nosso dominio

de Africa e que não hu

ninguem que 'lhe consa-

gre, com o devido em

penho. E' caso para se

dizer que se aproveita o

farelo c desperdiçnmos

a farinhal. . . -

Zé Miguel.

  

Xadrez
_-

 

Enigma

Podcr-me-hão os leitores

decitrar este enigma?

'E' expressamente proibi-

do n qualquer condutor de

carros de chulos. bicicletas.

automoveis. motócicletns.etc.

transitar com o respectivo

engenho. de noite, pelos ruas

du vila_ sem a competente...

luminária que no respeitá-

vel público sirva de aviso

de que . . ahi' cai obra.

Esta proibição evidente-

mente não deve nem pôde

fazer axei-peão pura ninguem

Pois bem'. qual a razão por-

que se copsente que o ca-

mion pertencente á câmara,

a quem mais do que n nin-

guem, compete dar o exem-

plo. e guiado por nm sar-

gento do exército que, além

de outras coisas. é tambem

regedor cá do burgo, e por-

tanto deveria. parece, ser o

primeiro n cumprir uma or-

dem, se quer ter o direito de

tambem ser obedecido, apor-

que é que consentem, repito.

que o calnlon, volta e me¡

atravesse us runs mais een

traiu, por estan noites escu

ras de próximidades de in-

verno, sem um simples pa-

vio à frente ?'l

O¡

   

    

 

  

   

  

  

  
  

      

    

  

  

  

Cúmulo de perleiçâo

E' o dos... engenheiros dal

nossa cama rn no traçado das

ruas. passeios, etc.

Só uquelus escudos do la-

do norte du Praça dn Repú-

blica, cortados nas extremi-

dades em fôrma de meiu lun.

e aquêles degráus da Capelo

de Santo Antonio. tiradas

de lú nào sei para que. nem

para que não. são um exem-

plo t'risunte de perfeição. . .

engmhocat.

E ainda por cà não apare-

ceu um Pôna que se lem-

brnsse de recortar n Praca

para. . . descong'estionur o

¡chiço . . .

Xâo ordes

O último administrador

efectivo cá do concelho, que

há dias abandonou o posto

para glória, socégo, paz, pro-

_ !veito. júbilo.'honru, e outras Minha Boa Am¡ a.

somos_ ltVI'CS dos Pre'icnisns mais de todos nós“ g

orldeterminou que não tossem

0-64 Passadas “cem-Í““ de “50? choveu: agora mesmo, à lioraa

porte de ::irmas sem um bl-

lhetinho do regedor,compro-

vutivo de que o requerente

era bom republicano 'e por-

tnnto competente pnru usar

e trazer armas-il".

Quer dizer, o administra-

dor tinha mais confiança no

seu subordinado regedor do

que em si próprio, Poderia,

nn consciencia de Sun Exec

lenciu. determinado indivi-

duo ser Competentissimo pa-

ra uuur armas, mas... sem

o bilhete do regedor. . .

Em a norma seguida...

dizia ele.

Ora, poisl

Horns de trabalho

Nu Alemanha não só os

ferroviários de \Vurtemberg

pedem dez horas suplemen-

tares de trabalho por semu-

na. mns inclusivamente. se-

gundo um telegrama de Nau-

en pura os jornais espu-

nhois. os mineiros de lenhite

de Bernburg resolveram tra-

balhar no domingo para pro-

ver de combustivel a região

de Berlim. 4

Entre nós é o que se vê;

tentativas de revolução so-

cial. greves. comícios.. . Ó

da guardo que está tudo pe-

la hora da morte. . . e oito

horas de trabalho por dia, ns

quais. bem examinadas. não

vão além da 4 ou 5 uteis.

Aqueles bodies sempre

são uniu gente muito truco!...

Moralidade

E' das maiores a de certo

regedorinegnciunte.chaufeur,

sargento, nmunuense du cu-

marn. etc.. . . etc.. . .

Em cndn quilo de ussucar

que vende dá de menos 250

ou 150 gr., conforme.

Jorge d'Aguila r.

_wmv-3+_

A camara e as

farmacias

Não julguem que se

trata d'uma fabula de

Latontaine. Semêdo ou

l'outro auctor celebre

no genero.

Não. Não é fabula.

Trata-se da distribuição

do assucar da Camara

às fat-macias, que são
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sete, mas das quaes só

cinco foram ccmtempla-

das. As duas restantes,

ou sejam a de Manoel

Joaquim Rodrigues e

Carlos Baptista. foram

excluídos porque. . . não

merecem a confiança da Ca-

mara e esta não tem con-

templaçãcs com «thulus

sus», (sic) nem quer nada

com eles.

Mas... é agora. Por-

que. em lhes cheirandol

a eleições, querem tudo:

com eles, como já se viu.

Pnpum-nos que é um

gosto. Chamam-lhes um

tigol. . .

 

Cartas' para

a Mariazinha...

1

   

    

    

   

  

 

  

         

   

  

    

  

  

  

Hoje. durante toda a manhã.

que te escrevo. 3 da tarde. cou-

tinua o céu cheio de nuvens es-

curas prenúncio de mais chuva.

Pela janela entreaberta vem-

me da rua aquele tão caracteris-

tico e tão agrádavel olor da terra

molhada.

Oiitôno em meio: aí vem o

Inverno: Como eu o adoro ao ln-

verno! E sabes porque? Porque,

retido em casa, no meu quarto-

conversando ou lendo. vou prati-

cando aquela dôce vida dos nos-

sos Antepassados. em que o cul-

to do Lar. o culto da Familia.

eram como que uma outra Reli-

gião a prender as almas. ainda

nérte mundo, num amor mais

intenso. feito todo de bondade e

ternura.

Como devem ser venturosos.

minha Boa Amiga. aqueles que

sabem transformam Lar num ni-

]nho de amor e virtude, vivendo

na santa paz da Familia! '

l o Inverno, ele ai vem.

Parece-me bem. Minha Ami-

ga. que não há quadra do ano

mais querida de quem ama pro-

fundamente, do que o Inverno;

a chuva caindo do céu é a dôr

da Natureza cristalizando em lá-

grimas correntes; entristece-nos.

comove-nos: 'é então que maior

contôrto sentimos no abrigo de

um seio amigo.

Ai vem o Inverno e com ele

a Paz e o Amor!

U

O

Ouvi ontem aquele córal de

Bach que. tocado por ti. na úl-

tima vez em que aí estive me

transportou ás regiões da Bele-

za pura, onde. envolto numa at-

mosfera estética, vivi minutos

de nm extremo prazer espiritual.

Nada disto, porém, me sucedeu

ontem.

Faltava ao cxecutante aquela

nítida compreensão da música

religiosa. aquela faculdade senti-

mental que nos faz vibrar a al-

ma como se a atravessasse uma

corrente misteriosa quando o ar-

tista sentea obra que executa.

Ainda pelos meus olhos. en-

ncvoados por lágrimas dulcíssí-

mas_ perpassam ora ligeiros. ora

demorados. salt'itando ou arras-

tando-se pelo teclado os dedos

esguios e diâfanos das tuas mão-

zinbas artísticas. mauchados nas

extremidades pelo tom rosado

das unhas amendoadas.

Ainda hoje na minha alma

'impera aquela dór intensa no so-

lrimento. mas que. à semelhança _

da Saudade. é ao mesmo tempo

deliciosa e sublime.

...alan-All.

Ovar. Novembro.

Deixa-me que te beije as

mãos

Jorge d'Aguilar.

_am-Wow
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lFizeram anos:

No dia 13. a sr.' D. Maria

Gomes Carrelhas Aleixo. esposa

do sr. dt. Antonio Emilio Rodri-

gues Aleixo

Fazem:

Hoje. o sr. José Gomes da

Silva Bonifacio.

Amanhã. a menina Palmira

dos Santos. filha do sr. Zulmira

Rodrigues dos Santos.

Alem-d'amanhã, osr. José Fer-

reira Brandão.

E no dia 20 o nosso conter-

raneo e amigo sr. Gonçalo Fer-l

rcira Dias. '

Tambem passaram respectiva-l

lnente nos dias 9 e 12 do corren-

te os aniversarios natalicios das

gentis meninas Alice e Rita da

Guia Goncalves da Silva. filhinha

e enteada da sr.' D. Emília

Marque Rodrigues da Silva.

Felicitações .

-Passa bastante incomodado

de saude uma filhinha do nosso

amigo e correligionario sr. José

:'lacido Ramos. editor d'este jor-

nal.

-Partíu no princípio da se-

mana para Lisboa. acompanhado

de sua esposa, o sr. Manoel Ro-

drigues d'Oliveira, bemquísto ca-

pitalista de S. Vicente de Pe

reíra.

_--_-QQQ

Nec-.roloqu

Nn quadra mais beln du

  

sun volta e o futuro se lhe

começava n encher de espe-

ranças -espernnçus que o

destino se apressou a mos-

trur serem ilusórius-ncubn

de desaparecer pura sempre

do seio du sua familia u me.-

nina Izilda de Oliveira Pun-

lino, tilhn estremecidn do hu-

bil e conceituado alfaiate des-

ta vila Manoel de Oliveira

Paulino. '

E' intensamente contrista-

dos que :assistimos u desen-

Iuces como este, que não só

nos confronng a alma, eo-

mo se a atormentasse uma

agonia. mas quasi nos fazem

descrer do bondade divino.

- Tambem no dia 11 pró-

ximo passado se tinou nn sun

'casa da Ribeira o sr. Manoel

Valente du Costa, mais co-

nhecido por nO Vílur¡nho›,ir-

mão do meretissimo juiz de

direito da Povoa de Vnrzim,

sr. dr. José María de Souza

Azevedo.

A ambas as familias en-

lutadus testemunhnmos o

nbsso profundo e sincero pe-

sur.

Faleceu na quínta~teíra ul-

tima. na sua casa de Pardilhó.

(Estarreja) o sr. dr. Joaquim de

Almeida e Silva, distinto advo-

gado. e cunhado «los bemquistos

comerciaqu da nossa praca srs.

Manoel e José Gomes da Silva

Bonifacio, a quem apresentamos

o nosso cartão de condolencias.

:Victimada pela pneumoutca

gripal. flagelo este que tantas

mortos está causando por ahi

alémfaleCcu na madrugaaa d'ho-

je na visinha freguezia de Avan-

ca. a ex.“ sn' D. Maria Ama-

dor Valente, irmã do sr. dl. Ar-

tur Augusto d'Uliveira Valente,

meretissimo juiz de direito da co-

marca de Louzada.

Sentindo o passamento da ilus-

tre senhora. enviamos a toda a

família doi-tda a expressão senti-

da do nosso pesar.

MOM

»l eleição de

Cortegaça

No momento em queo

nosso jornal entrnvn no pré-

Io. Toi-nos participado qdo

u eleição da junta da paro-

quia de Cortegnçu tinha sido

confirmada pelo Supremo

Tribunal Administrativo pn-
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ru onde tinham recorrido os

nassos cort'eligionarios. du

decisão do Auditor Adminis-

trativo de Aveiro que n hn-

víu invulidudo. Pelo ndenntu-

do do horn nudu mais pode-

mos ncrescentur.

«o

Operação

Em 14 do corrente mez

foi opcrudo na Miseri-

cordia d'Ovar o sr. José

da Costa. do logar de

.Saude. Operou o dr.

Nunes daSílva, ajudado

pelos srs. drs. João d'O-

lívcirn Baptista e Perci-

ra do Amaral, e enfer-

meiro Soares. O doente

que ficou como pensio-

nista da Santa Casa da

Misericordia, está pas-

sando bem.

4.0”
_-

Segnro Social

Dentro em breves dias

o nosso concelho d'Ovar

será visitado por um

funcionario superior da

Circunscrípção de Pre-

videncia Social, Com sé-

de em Coimbra, afim de

organisar a Comissão

Concelhia de Mutualida-

de do Seguro Social

obrigatorio na doença.

de harmonia com o pre-

ceituado no decreto n.”

  

vila, quando "tudo sorriu à 5636, de 10 de maio do
l

corrente ano.

MON-00W
-

  

Indlcaçoes uteis

Miscrlcorzlia-Provedor. dr.

Antonio Batista Zagnlo dos Santu-

EsCola P. Suprrior-l).~

rector, dr.l)omingos Lopes Fidalgo.

Associações-?Bombeiros \'n-

Iuntarlos: Direcção. dr. Joao Mam

Lopes, dr. Antonio dos Santos 5.--

broirn. Jolie Ferreira Coelho, Jam

Augusto Lopes Fidalgo o José vn

Pinho:

«Socorros Mntuos Grammar“- -

Presidente ds direcção. Carlo¡ Fe.-

roira Malaquias.

Estabelecimentos recrea-

tivos-Gremio Familiar: Dm-

ctor. dr. Antonio Gonçalves Sai.-

tiago. ;

' Teatro dos B. Voluntaríus

:sn-Propriedade da Associaçao.

Cinema «Olimpia» -- Em-

prozn: Ramos 8( 0.'

Bundas .chnrenseb o (Bea-

União.

«Compnnhia Portugues¡ de ilu-

minação o tracçãOnw Directores:

Dr. Alberto Tavares. dr. João ol.-

Melo. Antonio Gaioso e Fernanda

Pereira.

ColcgíosmccOvnrannorw Di-

rector: l'ndm Antonio Augunto na

' Fonwca Soares' a

«Internato Particular da Ola-

*rianzllírectoraz D. Auntildo Du-

arte Silva.

Campanhas de Pesca:

::Boa-Esperança». gerente dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

-Ropul›licsn. gerente. Antonio

[Valente do Almeida.

l «Senhora da Graça». garanto_

'Manoel Fon-ein¡ Dias.

«Senhor-a. do Secom». gerente,

Joaquim Valente d'Almcida.

Tipogmfiaa:

«Ovaronaen ~ Proprietnrio, Pla-

cido Augusto Veiga.

uPutrins-Pi-oprietario. M3-

nool Augusto Nunes Branco.

Ouríncsarius-Viura Carva-

lho. Jasé Placido Ramos. Manoel

[d'tlveirn Rumos, Francisco Maria

f Ramos.

i «Cooperativa União Familiar

Ovarrnw- .sz llir--ctorost Antonio

Augilsto |"roiru do Liz. Domingo¡

'Futuros e _lose l'lariclo Ramos.

_4 ¡nine/'uu hdmi-aridez

Antonio da Concoiçho, Antonio

Z galo dos Santos. Fraiiatisro Pe¡-

xoto. João J. Alves Cerqueira. João

da 25711“ Ferreira e José Malaquias.
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Relojoaril.:::i-«Antonio da (Ln-

nhn Furraia 'c Augusto da Cunhal

Farmiu. l ,,~ ' l

Fazendas-João Alves Cor-g

queira. João da Silva Ferreira.:

Manoel Papulim, Manoel da Silva

Ferreira, Mario Graça. Praça. Ro-l

salina Mago. E

Madczs~-.\umra Folha, Viu-

va Pinho. Manoel l'euhn, Angel.

Gonzalez.

Tabacarias-Casa Peixoto.

-Havanesa Ovarensn, Angelo Gon-

_ zalrz.

Medicos-Dr. Alhvrln Tuva-

res. dr. Domingos 'Lopes Fidalgo,

1/ dr. João Nnuea da Silva. dr. 'João

z", Maria Lupus, dr. João d'ülivou'a

.Baptista. dr. José Dum-Le Pereira_

do Amaral. dr. Salviuuo llunhax. l

jaumcs:=_,0varvn~zo". dirac-lor,

Plocído Augusto Veiga: “Patria",

director, Manoel Augusto Nunes

Branco; nJoão Semanal“. director.

Pf Manool Lírio; nA Defesa", di- Mm““

reator, João Nunes da Silva.
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_José Placido leliveir'a Ramos

Sucessor de PLACIDO O. RAMOS
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v_ E' esta a sapataria d'Ovar onde

O* se fat. o calçado mais perfeito.'.~'em-

pre justo ao pé como uma luva,sem

31W magoar, nem apertar. Trabalho só-

lldo e bem acabado. Execução rapi-

da, acabamento perfeito o seguro.

/

  

   

  

  

    

      

  

     

   

  

 

  

   

  

 

      

 

  

   

 

.Píuâzíâlããtãmãmes Tarik' “amarnria 'é' '43 Oficina e'especz'ahl'laíerm »fínz's.r›imr›s objectos

,L . h _ É 5-: ,_ o- d'ouro e um sortido completo em estojos

Bluclele de aluguel' erre Jam 0 mw ge “um a a 8 5 ã de prma propnos para b, . d,

punições: :moel Lourenço *er- “E“ a ' "7' PS

.reíra, Jacinto Ferreira, Guilherme z 8° g8

do Malas' V . .Trigo . . 20 lilros 3:00 'o ãã :É g

Trens de aluguer - José# Milho br“nm- v l' l” 80 Ê a ' "É ' q « o

Pim Loureiro' Constantino Go_ C __ .amando . » , 2%(738 à .ão o _E a Compra ouro, prata c pedras precwsas

meu de Pinho. ontem. . . » » 3:5 oh' o 5 5 .

.Bzrbem-i'as-HigLLife-z'Cen-. ?evg'idaà -- - 3° » à v 85 .É ã' 73

tralzlosé Ferreira. 'elláo ra“” ' ' ” ° “7 ' E¡ -- . ' __..

SapataoiasaManoel Rosase ' Vermelho . n n 6500_l ll l ÊÉÊ ° ã" Rua Ehas aarma

Candido Ferreira do Azevedo. » rajada. . b o 5$00 V3 g l: E' '38

Fotografíaanicardo Ribeiro › amarelo . > › 6$001le 'S S 35 ó Ê .a

& Filhos. Aveia . . › » 2530+' :3: .g a E '3 É g

Farmacias-Augusto Lamy, Paiuço. a › 2$80 É.. a** Í; 3'; E

Carlos Baptista, -Çarmiudo Lamy. Pão meado . . › _I 4500 a 3-3 m WE,- “

Delñm Lamy. Ernesto “Lima, Mu- llatatas. . j' . 15 kilos 25520 z :E 2.3413

noel .l, Rodrígu'oa o IsauoSílveirn. Vaca _ , z 1 » 390 a 'g g :E nã

Ímeedarias-Casa Joroni- Manteiga. . . 1 1' 2580 EE 35'32“13““

mo Alvo: Ferreira (Filhos) Cera . '. . 'l › 25401ü E: 53513 g .a

Casa Simões. Linho. . . l › . 2:500 ::a :à *8° 3T: 3

Casa Tavares. _ Azeite. -. 1 litro $80 :J a 'aê »2:3 w u .

Exp¡›¡~t(ld0f88 de pescado Vinho grosso. . '.l › 516 '5: 0 ã-_g m ”_r -- _--_-.. _o

_Joaquim Valente d'Almeida.An- Ovos (cada-cento). . . . . 65m: u ET¡ died-3 I -

tonio Pinto Pala'vrs o Manoel da Galinha. (uma) . , . . . . 283W 'coa-g““ 25 g (57;: ÀRMAZEM DE CEREAES

Fonseca. Soares. Flango (um) . . . . . . . 1$50§ ,â-~g go m I f. _de_

.Padariasz _ Melancia (uma). . . . . . $205 :33% .m-

_›7;,Ovarenso'hguFahríca"::União Melão (um). . . . . . . . $202 3%3 o r¡ &gs-.imgioãgââi 7;:: _T_ 1;_3-;_Ã..

l A › ' ' -' M5
h, - . - . . 'w'~-'›-"-

dos Inuustnaes do Padarias L JW* " m ñ 'Í é', Flan ISTO Correia DlaS

q_-
'~I'_- ” _v

_-_-
k ug.“ J " s

Wit_ U ' .

1

E:

_
End. telg._C. Días-»OVAR

' Deposito do arroz nacional e

legumes.

_3:_
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, . Companhia, de_ Seguros . ~-~------~ - ----

Sllilllllll lNllNlMl UE HESPUNSlBlLlUlUE LlMlllUl
. . ;ij/r '

Capital social (Escudos) 500.000.900 ' . ml

«l Capital realisado (Escudos) 150.ooo$ooo êl

Fundo de reserva (Escudos) 150.000800 f

l
. l

\ ' ..-

WSBde. [0108, 92 PÚHTÚ :
____-_-_'-

-
l

-'---a==--- ' ç; . . 1

Receita de 191!; '(Esc,). .. l 363883035 Sinistros pagos em 1914- 22.601$41 l: . ,

» (161915 . 71.191s29_5 n » em 1915_ 25.903515 xl R. Ellas GiaI'CIa-OVAR

n de1916 » . . . 537.897$94,3 › » em 1916-- 153.4'10$90 ,

o de 191'1 » . . . 34:39:404323 » › em 1917- 1.427:035$74 www_

Afora os que se teem pago até esta data

N'esta casa executamse to-

dos os trabalhos graficos, por

preços sem competencia, taes

"Comoz programas, prospectos,

circulares. memorandums. en.

velopes, cartões de vísíra e de

luto, postam, participações,es-

tatutos, diplomas, jornaes e li-

>Agencias em França. Inglaterra, Noruega, Suvcia, Dinamarca. Hespnnha e Egito.

Seguros contra logo. Seguros contra logo e rmfno. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agrícolas. Seguros contra qnobra de cnstaes. seguros de guerra. Seguros maritimes e

postais. Seguros contra inundações o enxurradas.
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Conselho de Administração:

x
3
.
.

Manoel Joaquim de Oliveira

Dl'. Jose' Mario Soares Vieira
9

Silvino Pinheiro dejlugulhâes
é vros. _

Dr. Leopoldo Correia Mourao Directores
-_-

Jaime de Sousa delegados 2,. Trahçlhos pnmorosose simples. \

_ - ' Impressoes a cores, ouro, prata e _2 2

A'ganlas em todas as terras do palz ~ “mfe-
I_Imcuçiornnçào e douramento d.

i !VT

Comissarios de avarias em > ç 0°.

todos os portes do mundo

 


